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Resumo: Com a participação de artistas, escolas e moradores locais, uma zona de encontro artístico 

está sendo criada entre um estúdio de escultura na Spalowskygasse de Viena e o "Lerncampus Ma-

riahilf". Esta intervenção artística, inspirada em Rolf Laven, é apresentada como uma forma inovado-

ra de aprendizagem que utiliza o espaço escolar e emprega abordagens da service-learning/aprendi-

zagem engajada. Com base na herança cultural e na história local, são desenvolvidos métodos com 

diferentes materiais reaproveitáveis. A zona de encontro artístico dá início a um diálogo criativo pú-

blico. A proposta pretende alargar o círculo de participantes para além de co-criadores e das alianças 

de conhecimento já estabelecidas (projetos de pesquisa Erasmus+ KA2 Rural 3.0_Service-Learning; 

SLUSIK e SLIDE, bem como áreas de ensino-aprendizagem artísticas, escolares e estudantis) e criar 

novas sinergias. O conceito do projeto contempla uma ampla participação do campo da arte e da 

produção cultural, de instituições escolares e universitárias, bem como de instituições de caráter 

social. Os participantes são convidados a tomar a iniciativa para realizar atividades de aprendizagem 

comunitária

Palavras-chave: Service-Learning, Terceira Missão, Arte & Participação, Escultura Social, Empodera-

mento, Sustentabilidade e Engajamento, Simpósio de Arte.
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IMPLEMENTAÇÃO

Este artigo relata a fase inicial de um projeto 

de service-learning com algumas oficinas já re-

alizadas e com a abordagem de simpósio. Com 

base na herança cultural e na história local, fo-

ram desenvolvidas possibilidades com diferen-

tes materiais (objetos encontrados, reciclagem, 

upcycling, cerâmica, argila, etc.). Pretende-se 

realizar continuamente, durante um período 

plurianual do projeto, atividades regulares com 

ofertas artísticas e criativas. Este texto refere-se 

a pesquisas artísticas realizadas por mim nas 

áreas de arte, participação e engajamento, em 

especial às publicações: ‘Diálogos com a arte - 

revista de arte, cultura e educação “Simpósios 

de arte - de volta para o futuro”’ (Laven, 2017) 

e 'Engajamento Cultural como Ambiente de 

Aprendizagem na Zona de Encontro Artístico 

SPA LOW SKY'.

O ponto de partida

O recentemente estabelecido "Bildungsgrät-

zl Mariahilf" teve um edifício escolar ampliado 

desde o outono de 2019, com novas instalações 

com uma entrada e saída adicionais na muito 

pequena Spalowskygasse. Com a expansão 

do campus por uma terceira escola, perdeu-se 

muito do espaço aberto e de lazer: embora te-

nham sido criadas salas, instalações esportivas 

subterrâneas e acima do solo, ao mesmo tempo 

o espaço da escola (em arquitetura de concreto) 

se tornou mais denso.

Num futuro indefinido, deve ser possível utili-

zar as ruas diretamente vizinhas como zonas de 

encontro, a fim de criar um espaço aberto apro-

priado do qual uma parte o mais ampla possível 

da população possa se beneficiar.

Por iniciativa da Cidade de Viena, a Spa-

lowskygasse, de localização central, será pro-

jetada como uma zona de pedestres livre de 

automóveis a partir do outono de 2023. Entre o 

estúdio do escultor Rolf Laven e o local da esco-

la Spalowskygasse/Mittelgasse, será criada uma 

zona de encontro artístico com a participação 

da vizinhança. Nesse processo, a intervenção 

artística urbana deve ser apresentada como 

uma forma de aprendizagem. A fim de imple-

mentar isto além da sala de aula com sucesso, 

serão utilizadas abordagens de aprendizagem 

baseadas na comunidade. 

Comportamentos de aprendizagem engaja-

da podem ajudar a garantir a participação dos 

alunos em uma referência curricular fora da 

sala de aula e do prédio da escola, e conectar 

a instituição educacional com o ambiente em 

que se situa. No espírito de uma escola aberta 

(Knudsen, 2020), o objetivo é fechar a lacuna en-

tre teoria e prática e tornar o currículo mais rele-

vante através de aulas fora da escola ou através 

da cooperação dos alunos com especialistas de 

diferentes setores da comunidade e vizinhança. 

Isso está sendo construído nas imediações da 

área educacional do distrito de Mariahilf, dos 

centros de educação especial, da escola pri-

mária e secundária e do jardim de infância e se 

destina a redesenhar o espaço da rua onde mais 

de 500 alunos se deslocam nos dias de semana. 

As atividades criativas e os encontros artísticos 

devem ser facilitados por estas mudanças. 

Encontros ao ar livre compensatórios, es-

paços abertos comunitários e que podem ser 

aproveitados criativamente são planejados 

neste ambiente. Os becos próximos podem fun-

cionar como pontos de encontro da vizinhança, 

no espírito da aprendizagem engajada e empre-

endedorismo social. Arte e cultura podem ser 

componentes propositalmente integradores do 

desenvolvimento urbano nos espaços abertos 

próximos à escola. Este espaço terá árvores, 

arbustos, espaços cultiváveis e assentos, e tam-

bém móveis de trabalho para atividades criati-

vas. Serviços culturais locais são criados como 
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oportunidades de contato e possibilitam uma 

participação de baixo limiar no espaço público 

e se tornam um local de intercâmbio para jo-

vens e idosos: projetos criativos - por exemplo, 

bancadas de trabalho móveis - são realizados 

juntos. Árvores sombreadas, assentos confortá-

veis, áreas de trabalho e a ausência de tráfego 

podem convidar as pessoas a permanecerem, 

pausarem e serem criativas sem consumir. Será 

um lugar onde as pessoas gostarão de usar seu 

tempo para serem criativas junto com outros 

em um espaço comunitário.

O conceito promove uma ampla participação 

do campo das artes e da produção cultural, das 

instituições escolares e universitárias e das ins-

tituições sociais. O envolvimento de artistas e 

seu trabalho educacional informal em espaços 

de aprendizagem dentro e fora das escolas tem 

levado a múltiplos benefícios educacionais para 

os estudantes. Nessas "pedagogias eficazes", 

tanto professores quanto artistas desempe-

nham um papel importante nas atividades in-

formais de ensino/aprendizagem (Selkrig, 2017).

Os participantes são convidados a tomar a 

iniciativa em atividades de aprendizagem co-

laborativa. Uma equipe consiste de palestran-

tes, professores e estudantes da Academia de 

Belas Artes e da Universidade de Educação de 

Professores de Viena, seminários na disciplina 

didáticas de educação artística/design, servi-

ce-learning/aprendizagem engajada/inclusão/

cidadania global. Os parceiros em cooperação 

são residentes, escolas vizinhas, Bildungsgrätzl 

Mariahilf, OEAD Áustria, parceiros de pesquisa 

dos projetos Erasmus+/alianças de conheci-

mento da UE SLUSIK (Service-Learning upscaling 

Social Inclusion for Kids); RURAL 3.0_Service Le-

arning e SLIDE (Service-Learning, Inclusion, Di-

versity and Digital Empowerment).

Deste modo, crianças e jovens do distrito 

educacional de Mariahilf, do jardim de infância 

Mittelgasse e do bairro residencial agiram jun-

tos e (co)realizaram este projeto. O apoio ima-

terial na forma de expertise e apoio das univer-

sidades vienenses e de arte, da "Bildungsgrätzl 

Mariahilf", do trabalho de observação/apoio 

das redes de pesquisa Erasmus+ KA2 também 

foram assegurados. O aporte financeiro é ne-

cessário para a realização dos projetos dos es-

tudantes na prática: o teste prático de service-le-

arning deve ser dirigido e estabelecido de forma 

permanente e sustentável no espaço comuni-

tário. Estudantes bem motivados já realizaram 

projetos correspondentes (objetos para cultivo 

de plantas, estações de intercâmbio, recursos 

hídricos, vagas de estacionamento, móveis e 

oficinas para design e lazer, oficina de reparos, 

etc.).

Figura 1. 

Apresentação 

Powerpoint 

utilizando 

imagens das 

páginas iniciais 

dos arquitetos 

Raumkunst ZT 

GmbH, Google 

Earth e fotos de 

R. Laven.
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ANCORAGEM CONCEITUAL

A aprendizagem engajada como abordagem 

socioeducativa da cooperação

Como observa Seifert, aprender através do 

engajamento/service-learning - é aprender uma 

forma de ensino e aprendizagem que combina 

engajamento social com aprendizagem profis-

sional (Seifert et al., 2012).

Os projetos de pesquisa Erasmus+ Rural 3.0_

SL, SLUSIK e SLIDE visam explorar as mudanças 

nos pontos de acesso sociais e desenvolver e 

implementar novos métodos de aprendizagem 

e ensino. Utilizando abordagens, meios e méto-

dos inovadores, participantes de diferentes paí-

ses europeus compartilharão suas experiências 

sobre a atual aplicação de service-learning nas 

áreas rurais, seus meios e métodos inovadores, 

em estudos de caso. 

Implementamos o impacto da arte - de acor-

do com John Dewey e Joseph Beuys - nestes 

projetos “SL”. Nossa pesquisa e trabalho educa-

cional discute abordagens e ideias sobre como 

a aprendizagem engajada pode ser usada para 

dar impulso a atividades extracurriculares e 

fora da escola. Também permite mais opor-

tunidades de ensino e aprendizagem através 

de atividades educacionais inovadoras para 

impulsionar áreas vulneráveis da cidade com 

trabalho artístico no contexto da biodiversida-

de e sustentabilidade e responsabilidade social 

(Weinlich & Laven, 2020).

PANORAMA

Descrição do projeto - Visão geral do conteú-

do da iniciativa

Os empreendimentos de pesquisa ERASMUS+ 

como Rural 3.0, SLUSIK e SLIDE são concebidos 

como uma aliança de conhecimento entre dife-

rentes universidades europeias, escolas secun-

dárias e parceiros (GALs, ONGs), todos com di-

ferentes histórias, diferentes experiências com 

empreendedorismo social e/ou SL, diferentes 

sistemas educacionais e necessidades comuni-

tárias decorrentes da situação, política e econo-

mia de diferentes comunidades locais. 

Os projetos irão resumir, comparar e conden-

sar recursos em diferentes biótopos sociais. 

Novos métodos de aprendizagem e ensino são 

desenvolvidos e implementados na forma de 

processos de aprendizagem informal e oficinas 

em fase piloto. Os membros participantes –  uni-

versidades/faculdades, escolas secundárias e 

grupos de ação local/GALs – trocaram suas ex-

periências e produziram um estudo de campo 

e várias publicações sobre o estado atual do 

service-learning em comunidades sociais e de-

senvolveram recomendações. Um foco especial 

deste projeto é o aproveitamento do potencial 

da arte e da criatividade. Oficinas proeminen-

temente artísticas que constroem iniciativas 

auto-empoderadoras estão no centro das ati-

vidades.

Uma aliança de conhecimento e pesquisa 

de diferentes instituições de ensino superior 

europeias e parceiros comunitários visa desen-

volver um tema comum de mudança na SL. Isto 

resultará em um laudo das necessidades dos 

principais grupos-alvo, bem como um estudo 

de caso e um relatório final sobre o estado atual 

da formação em SL nas comunidades baseadas 

na vizinhança.

Propósito do projeto: Service-Learning

A aprendizagem engajada é um método de 

ensino que liga os objetivos do ensino superior 

às necessidades da sociedade através da par-

ticipação ativa dos estudantes em atividades 

cooperativas estruturadas (Bringle, 1996). SL 

ou educação por responsabilidade é uma for-

ma de aprendizagem universitária que ainda é 

relativamente incomum na Europa Central. Este 

conteúdo pode ser considerado educação cívi-



162

farol v. 18, n. 26, jan-abr. 2022

ca ou “aprendizagem através do engajamento” 

(ibid.). Ele se baseia em um conceito de educa-

ção universitária/voluntária que serve para pro-

mover a responsabilidade social e possibilitar 

experiências de autoeficácia. O objetivo geral 

é a promoção de uma sociedade democrática 

e a participação nesta. Cidadãos responsáveis 

e ativos não apenas têm uma variedade de di-

reitos individuais, mas também deveres sociais 

dos quais participar (Jaeger et al., 2009).

O principal problema que as comunidades 

urbanas enfrentam consiste nas possibilidades 

limitadas de construir redes fortes entre as uni-

versidades e as comunidades. Os problemas da 

área urbana concentram-se na educação, nas 

condições sociais e culturais ou nos problemas 

ambientais. Como resultado, a força de traba-

lho sofre de uma falta de estrutura, diversidade 

e habilidades, causada pela falta de perspec-

tivas para jovens com habilidades adequadas 

e um nível de educação relativamente alto. As 

pesquisas anteriores se concentraram princi-

palmente em questões econômicas e políticas 

em áreas urbanas. Além disso, quase não há 

vínculos entre o contexto acadêmico, as escolas 

e as comunidades (em parte diretamente vizi-

nhas). Os projetos SL tem como objetivo reunir 

IES, escolas e organizações extracurriculares e 

espaços de aprendizagem para promover o em-

preendedorismo social entre professores de en-

sino superior, estudantes e comunidades locais.

O aprendizado engajado em um contexto ur-

bano oferece inspiração para o ensino superior. 

Service-learning tornou-se recentemente um 

código popular na educação em design e plane-

jamento, assim como em outras áreas do ensino 

superior. Ao combinar o engajamento universi-

tário e o treinamento baseado na prática para 

estudantes, service-learning pode ser um meio 

de tornar a educação mais relevante tanto para 

os estudantes quanto para o público externo 

(Forsyth, 2000).

A Aliança de Conhecimentos inicia o desen-

volvimento de estratégias colaborativas que 

respondem às mudanças na interação social. 

Espera-se que as instituições sociais participan-

tes, associações/organizações (GALs) e partes 

interessadas se beneficiem das realizações dos 

estudantes. O objetivo é refletir a diversidade: 

tanto uma abordagem individual quanto uma 

abordagem orientada para a ação da arte/cria-

tividade devem ser possíveis. Outros objetivos 

são o intercâmbio produtivo do conjunto de 

experiências e pesquisas, o desenvolvimento de 

novos formatos de aprendizagem e a promoção 

e consolidação de redes entre instituições de 

ensino superior e comunidades locais.

Terceira-Missão – Pré-condições e Compro-

missos

A palavra-chave Terceira-Missão refere-se 

à hipótese ativa e consciente de responsabi-

lidade pela sociedade em que as instituições 

educacionais de nível superior são ativas. Com 

a Terceira-Missão, o cenário do ensino supe-

rior também está se referindo cada vez mais à 

questão da responsabilidade social e do mode-

lo da educação superior. Observam-se também 

estas ideias nos Objetivos de Desenvolvimento 

Sustentável (ODS) da ONU. Service-learning re-

fere-se à combinação de ensino acadêmico e 

engajamento cívico. Ao fazer isso, cria-se um 

benefício real para a sociedade civil e o ensino 

universitário ganha relevância prática e experi-

mental (Campus vor Ort 2017, 1). Desta forma, 

os estudantes podem se envolver em organi-

zações sem fins lucrativos e, ao mesmo tempo, 

integrar o trabalho sob este projeto em seus es-

tudos. O objetivo aqui é, em particular, expandir 

a suposição de responsabilidade social – tanto 

por parte dos estudantes quanto por parte da 

universidade. A integração dos projetos no pro-
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grama de estudo, por sua vez, requer aborda-

gens didáticas imaginativas e pioneiras, desde 

a implementação na própria universidade até 

a integração nos currículos, desde medidas de 

acompanhamento didático até requisitos de 

avaliação de desempenho. Atividades artísticas 

e empoderamento são utilizadas para atingir as 

metas de diversidade desejadas.

AS OPORTUNIDADES DA ARTE EM SERVICE-

-LEARNING

Como, de acordo com o National Endowment 

for the Arts (2009), a participação artística entre 

os adultos mais jovens está em declínio, assim 

como a maioria das formas de engajamento cí-

vico e social (ibid.), é importante proporcionar 

às pessoas acesso criativo e capacitá-las a se 

engajar em atividades colaborativas a serviço 

da interação social.

Referências teóricas - John Dewey

Na teoria educacional, o apelo ao engajamen-

to social e à responsabilidade nas instituições 

educacionais não é novo. A abordagem servi-

ce-learning tem suas origens no pragmatismo 

educacional de John Dewey (Sporer, 2011). O fi-

lósofo social é considerado como um importan-

te pioneiro da pedagogia moderna e um mestre 

da aprendizagem pragmática orientada à ação 

e à experiência (Laven, 2006). De acordo com as 

teorias de Dewey, que se baseiam nos princípios 

do desenvolvimento e do crescimento, o apren-

dizado surge da experiência dos desafios e de 

sua superação. Após resolver uma dificuldade, 

a reflexão sobre o processo ocorre para que o 

que é aprendido possa ser generalizado e reuti-

lizado (Metzger, 1962). Dewey desenvolveu uma 

abordagem da aprendizagem orientada pela 

ação e pelo processo porque acreditava que a 

participação natural, situacional, molda funda-

mentalmente os adolescentes (Dewey, 1968). 

Seu método de projeto centrado na criança sig-

nificava educação para a democracia, porque 

para Dewey democracia era sinônimo de uma 

vida realizada, portanto, mudar as escolas sig-

nificava, acima de tudo, que o engajamento ali 

deveria ser divertido (Laven, 2006). Um progra-

ma de aprendizado projetado desta forma in-

centiva os participantes a usar o conhecimento 

adquirido nas aulas para fortalecer a comunida-

de local e também para aprender e desenvolver 

habilidades profissionais e interpessoais e o 

pensamento crítico (Eyler, 2001).

Escultura Social e Empoderamento

As instituições educacionais devem respon-

der a novas condições: a crescente consciência 

da heterogeneidade das condições de aprendi-

zagem exige uma atitude respeitosa e um trata-

mento adequado dessas diferentes formas. O 

termo empoderamento é usado para este pro-

pósito: refere-se a formas específicas de ação e 

apoio baseadas em processos que estão explici-

tamente ligadas às habilidades e potenciais dos 

aprendizes. Isto também inclui tornar os recur-

sos visíveis para que os participantes possam 

superar quaisquer déficits em seu foco. 

O empoderamento promove especialmente 

o desenvolvimento das próprias estratégias, 

habilidades e recursos, bem como a aquisição 

de novas habilidades e conhecimentos (Laven, 

2018) e pode ser útil para lidar com tarefas de-

safiadoras, uma vez que visa possibilitar ou-

tras perspectivas sobre problemas existentes 

(Pankofer, 2000). Neste contexto, tais experiên-

cias devem ser oferecidas para que ajudem a su-

perar a dependência e o paternalismo (Herriger, 

2014) e a combater a passividade. O aspecto de 

empoderamento pode, portanto, ser entendido 

como um contrapeso à passividade em favor 

de uma participação plena no grupo. Tal abor-

dagem deve ser atendida com meios criativos 
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que satisfaçam as necessidades do contexto, as 

sinergias resultantes só precisam ser reconheci-

das e apreciadas.

As ideias de Joseph Beuys

O artista alemão Joseph Beuys apela para 

a criatividade e participação ativa de todas as 

pessoas para mudar e melhorar a comunidade 

social (Stachelhaus, 1989). Beuys é considerado 

o artista mais influente do período pós-guerra, 

um visionário que coloca a arte a serviço da for-

mação de uma democracia direta, 'direkte De-

mokratie' (ibidem, 198). Ele teve uma influência 

decisiva na pedagogia e foi um pioneiro revolu-

cionário da intervenção artística na educação, 

moldando a convicção do potencial reformador 

da arte para a sociedade. Ele entendeu o traba-

lho pedagógico como um ato artístico e, com 

um conceito de arte expandido e antropologi-

camente orientado, atribuiu habilidades criati-

vas a todo ser humano, as quais ele acreditava 

terem surgido da história do desenvolvimento 

humano. 

Com a noção "Erweiterter Kunstbegri�" 

(Schuster 1986, 17), que significa um conceito 

ampliado de arte, Beuys quis reestruturar as 

idéias de educação, direito e economia: Beuys 

nomeou o desenvolvimento do ser humano em 

um indivíduo livre como um pré-requisito para a 

transformação da sociedade. Através da cone-

xão entre SL e arte/criatividade, tais condições 

paternalistas como descritas por Herriger (2014) 

poderiam ser superadas.

A arte e a criatividade podem criar um am-

biente de estímulo à ação, bem como experiên-

cias de autoeficácia, e parecem particularmente 

úteis para testar abordagens de diversidade e 

multiperspectividade. Beuys propagou a abor-

dagem de que a arte não pode ser reduzida a 

uma espécie de arte de alto desempenho de al-

guns indivíduos brilhantes, mas deve infiltrar-se 

em todas as áreas de convivência social.

O termo utilizado por Beuys "Sozialen Plas-

tik" (Wagner 1987, 791), conceito de viver juntos 

no espaço social que ele cunhou, é sua ideia de 

verdadeira democracia. Ele simbolizou e viveu 

uma vida artística que foi melhor realizada no 

papel do professor. O ensino como um proces-

so estava no centro de seu "conceito ampliado 

de arte". O conceito de Beuys de Soziale Plastik 

(ibid.) tornou-se o conceito definidor da arte no 

final do século 20, uma categoria de arte com-

pletamente nova, a ideia da Gesamtkunstwerk, 

na qual todo ser humano é um artista. (Wagner 

1987, 791)

Queremos aplicar estas considerações de 

Joseph Beuys à SL. Uma compreensão da diver-

sidade e respeito mútuo entre todos os partici-

pantes, como a Reinders (2016) exige para SL, 

deve ser capaz de se desenvolver.

A combinação  de service-learning e das ativi-

dades da Terceira-Missão com o efeito de apoio 

da arte pode produzir resultados impressionan-

tes. Os projetos de pesquisa oferecem exemplos 

internacionais da transformação e desenvolvi-

mento da vida pública em instituições sociais 

e culturais e a introdução de novas abordagens 

de aprendizagem e ensino. Especialmente as 

ferramentas digitais de aprendizagem tem no-

vas qualidades que podem ser usadas muito 

bem em tempos de COVID 19, tempos de distan-

ciamento físico. 

Métodos de criatividade, aprendizagem in-

formal e metodologia Online World Café são 

novas abordagens e experimentos para testar 

possibilidades, especialmente para regiões ne-

gligenciadas. Ao mesmo tempo, as interações 

análogas no tempo da COVID também ofere-

cem espaços de encontro mais agradáveis – 

ao ar livre – que criam condições ideais para o 

aprendizado e a troca, especialmente em dias 

mais quentes e ensolarados. Enfim, trata-se de 
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uma fusão de abordagens científicas de arte, 

educação artística e SL. Os projetos artísticos 

são exemplos impressionantes de como todos 

podem se envolver no sentido abrangente do 

'Gesamtkunstwerk' (Wagner 1987, 791), de acor-

do com Beuys. Seu conceito foi reconceituado 

como uma contribuição para a participação em 

uma sociedade democrática e contra o cenário 

da teoria educacional. Devido a seu escopo li-

mitado, não podemos abordar as questões da 

pesquisa de forma abrangente e completa. O 

trabalho deve, portanto, ser entendido como 

um impulso e inspiração para um diálogo cons-

ciente entre arte e sociedade.

Simpósios como espaço para diálogo e inte-

ração

Simpósio (latim tardio: symposium) significa 

"banquete", "jantar", "comida e bebida comum e 

gregária", "indulgência excessiva". Enquanto em 

tempos antigos o convívio estava em primeiro 

plano em um simpósio, o termo para os artistas 

de hoje representa uma troca aberta. Artistas 

de diferentes regiões e setores da arte devem 

apresentar suas abordagens de trabalho e criar 

obras. Meses antes do evento, uma equipe de 

organização solicita aos artistas participantes 

que entreguem um conceito desenvolvido. Tam-

bém é enviado um convite aos respectivos ar-

tistas. A divisão do trabalho e o serviço artístico 

é formulada e os contratos emergem. A estadia 

frequentemente inclui excursões, possibilida-

de de exposições e eventos anexos como uma 

oportunidade de encontro. Para os artistas que 

participam dos simpósios significa trabalhar 

sem tarefas relacionadas ao conteúdo, porém, 

dentro de um contexto temático.

Arte no espaço aberto - Inclusão e Envolvi-

mento

Os artistas trabalham em seus temas pesso-

ais e os expandem, eles se envolvem no novo 

ambiente de trabalho. A experimentação e a 

possibilidade de falhas não podem ser exclu-

ídas. Os participantes trabalham em campo 

aberto, em terrenos desconhecidos, como fábri-

cas, pátios de construção, grandes espaços que 

são muito diferentes de estúdios de trabalho 

isolado. Em todo caso, esta forma de trabalho 

socialmente interativo tem uma forte influência 

no desenvolvimento do processo de criação. O 

ambiente pode orientar o desenvolvimento da 

forma, textura e expressão, e pode influenciar a 

abordagem posterior do trabalho. Dentro de um 

período de normalmente duas a três semanas, 

as obras de arte são realizadas e apresentadas 

no local. Além do projeto de criação de arte, 

exposições especiais dos artistas participantes 

podem ser vistas em salas de apresentação re-

lacionadas à arte. Após o Simpósio de Arte, seus 

resultados são apresentados publicamente. 

Ocasionalmente, o público é convidado a en-

contrar os artistas em seus trabalhos.

Participação do público

Visões e perspectivas podem ser vivencia-

das. Além disso, um simpósio para o público, 

bem como para os artistas, é a oportunidade 

de entrar em contato com todos. Áreas bastan-

te remotas e frequentemente subdesenvolvidas 

economicamente, com falta de atrações turís-

ticas, podem se transformar em lugares cada 

vez mais frequentados graças aos encontros 

artísticos e culturais que vem com simpósios de 

arte. Comunidades rurais e áreas urbanas des-

privilegiadas podem ser fortalecidas por estas 

atividades. Os eventos culturais (teatro, concer-

tos, festivais, etc.) são organizados em termos 

de heterogeneidade sócio-cultural. O apoio 

necessário para os artistas será fornecido pelos 

organizadores. A criação de redes de apoio, as-

sim como a organização concreta, requer uma 
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considerável mobilização de pessoal.

A ideia inicial do simpósio

Karl Prantl (1923-2010), um escultor austríaco, 

foi pioneiro nos simpósios de arte no final dos 

anos 50. Encontros artísticos agora conduzidos 

internacionalmente remontam à sua iniciativa. 

O impulso de Prantl, a criação do Stone Sculptu-

re Symposium St. Margarethen em Burgenland, 

foi rapidamente conhecido em todo o mundo; 

pode, portanto, ser considerado o local de nas-

cimento de inúmeros outros simpósios. A ideia 

básica era realizar trabalhos plásticos ao ar livre 

e compreender, no caráter do artesanato tradi-

cional, o que na época era considerado moder-

no ou novo em sentido formal. Esta influência 

evoluiu para trabalhos com ênfase local e site-

-specific.

Envolvimento de residentes e artistas das 

áreas rurais culturalmente demarcadas da 

época

A participação viabilizada pelos simpósios 

vai além dos participantes do simpósio e inclui 

a população interessada. São proporcionadas 

reuniões e oportunidades de contato. A ideia 

básica destes primeiros simpósios de escultura 

em pedra e seus projetos posteriores foi tam-

bém a de criar parques de escultura e assim 

tornar a arte na natureza cada vez mais visível 

e experienciável como uma paisagem cultural. 

Isto foi de particular importância em tempos em 

que não havia visibilidade através de imagens 

digitais e quase nenhuma oportunidade de ex-

posição para as obras dos artistas. Uma multi-

plicação de oportunidades expositivas para os 

artistas não ocorreu até os anos 90. A criação do 

parque de esculturas como uma possibilidade 

de exposição permanente no contexto de sim-

pósios de arte ocorreu assim sinergicamente.

A arte como catalisador comunicativo

Ao transferir a arte do incomum para a prática 

cotidiana com a ajuda do simpósio, o trabalho 

artístico é integrado em nosso ambiente coti-

diano e se torna parte do mundo vivo do indiví-

duo. Isto promove um engajamento com a arte, 

encoraja a troca e a experiência compartilhada 

e encoraja o desenvolvimento da noção de um 

possível impacto sobre o espaço de vivência. 

Uma apreciação da diversidade e daquilo que 

o indivíduo não gosta pode, então, ser possibi-

litada. Os simpósios estão na interface das exi-

gências sociais e institucionais regionais, assim 

como os projetos de políticas culturais.

A população local pode experimentar pro-

cessos de criação de design (arte) e conhecer 

artistas através deste encontro. A experiência 

estética e sensorial para os interessados é uma 

característica única de um simpósio. Tal apren-

dizado estético em áreas que de outra forma 

permitiriam pouca interação pode ser apoiado 

por experiências estéticas que podem ser des-

cobertas por qualquer pessoa que esteja aberta 

a elas e desempenha um papel importante. As 

condições específicas desta interface podem 

promover discursos Desta forma, a arte pode 

estimular o diálogo. A percepção do público se 

une aos espaços de encontro associados, como 

excursões a espaços artísticos locais, eventos 

de exposição, celebrações, etc., no local. Assim, 

oportunidades especiais de interação surgem 

no contexto de simpósios de arte.

A interação entre a indústria cultural oficial e 

a iniciativa do simpósio

Um novo entendimento do termo em arte 

conceitual, introduzido nas últimas duas ou 

três décadas do século passado, mudou rapi-

damente as práticas expositivas da reconhe-

cida história da arte. Isto ficou evidente inter-

nacionalmente em obras de arte de Gordon 
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Matta-Clark (1943-1978, EUA), Robert Smithson 

("spiral jetty", construído em 1970 no deserto 

de Utah, EUA); ou em trabalhos precursores do 

Happening, Fluxus, Performance, de Yayoi Kusa-

ma, Yoko Ono, Wolf Vostell, Bazon Brock, Joseph 

Beuys, entre outros. Na Áustria, novas visões do 

mundo foram adiadas, mas muito mais podero-

sas: as abordagens de trabalho de Valie Export, 

Peter Weibel, Hermann Nitsch e Viennese Actio-

nism podem ser classificadas como posições 

que foram publicamente memoráveis e tiveram 

um efeito duradouro. A prática artística foi gra-

dualmente expandida e mudada. Esta mudan-

ça radical no conceito de arte mostrou apenas 

uma influência limitada nos conteúdos e formas 

de simpósios de arte. Nos simpósios, entretan-

to, um questionamento do conceito convencio-

nal de escultura tornou-se visível na forma de 

opções adicionais de ação. Numerosos outros 

simpósios surgiram que desenvolveram ainda 

mais temas e materiais em transformação.

No entanto, uma consideração das instala-

ções artísticas que frequentemente ocorrem, 

feitas de materiais novos, muitas vezes produ-

zidos industrialmente dos anos 80, está menos 

presente na maioria das concepções destes 

simpósios. O foco permaneceu nos chamados 

materiais clássicos e originais para escultura. 

Como descrito, permaneceu a ligação material, 

mas também a tradição única de transmissão 

dos primeiros simpósios eficazes de escultura 

de pedra. Ao mesmo tempo, o foco ostensivo 

é um nicho específico, pois são predominante-

mente os artistas escultores que são aborda-

dos. A produção de arte nos simpósios geral-

mente toma a forma de esculturas.

A definição de escultura e sua reinvenção

Após 1975, a escultura em pedra perdeu seu 

significado no contexto dos museus e em feiras 

internacionais e exposições de arte, igualan-

do a arte oficial. Na apreciação da arte oficial, 

aconteceu um cruzamento das técnicas desde 

as artes aplicadas, do design, às operações, 

instalações site-specific aconteceram junto à 

marginalização do material descrito e da es-

cultura vinculada ao objeto, pela conversão do 

entendimento da arte em uma associação mais 

forte com a arquitetura. A escultura de pedestal 

historicamente estabelecida perdeu sua impor-

tância nas práticas artísticas.

As delimitações de gênero se tornaram in-

consistentes, uma destruição do conceito de 

divisão se manifestou. Na Áustria, o conceito de 

escultura mudou devido ao aumento da ligação 

com o filme, a fotografia e a performance (para 

citar apenas alguns dos numerosos artistas aus-

tríacos: Valie Export, Peter Weibel, Marc Adrian, 

Kurt Kren, Margot Pilz).

A extensão progressiva internacional do 

conceito de arte foi acelerada nas obras de 

Joseph Beuys, Nam June Paik, e outros. Além 

disso, desenvolveram-se as direções do Fluxus 

(Yoko Ono, George Maciunas, Vostell, e outros), 

a direção da Arte Povera (representada por 

Luciano Fabro, Michelangelo Pistoletto, Jannis 

Kounellis...) assim como a land-art, com artis-

tas como Robert Smithson, Walter de Maria, 

Andy Goldsworthy. Estes e muitos outros mo-

vimentos e direções artísticas obtiveram uma 

emancipação das artes de deveres decorativos 

e cerimoniais.

Esboço: confronto e provocação

Os dadaístas desprezaram o conceito civil 

de cultura em Zurique que, no caos da Primeira 

Guerra Mundial, abalou os alicerces da socieda-

de burguesa. Deliberadamente, foram suscita-

dos provocação e um alicerce de confusão. Mas 

mesmo na arte politicamente esclarecedora 

dos anos 60 e 70 e na arte orientada para o pro-

blema e vinculada à identidade dos anos 80, o 
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desafio foi uma forma útil de despertar o públi-

co. Neste contexto, Joseph Beuys atuou como o 

provocador mais produtivo no cenário da arte 

global e medialmente em rede. Ele conseguiu ir-

ritar, cativar, emocionar, fascinar, mas também 

perder o controle. Ações liberando publicamen-

te forças emocionais na forma de repugnância, 

ultraje, consternação ou incompreensão foram 

desejadas por Beuys e criadas deliberadamen-

te. Este entendimento da arte é baseado no con-

fronto e (parcialmente) no desdém. Também 

provoca uma concentração de atenção a curto 

prazo. Os artistas abandonaram a esperança 

de melhorar os eventos mundiais e moldar os 

processos sociais de forma sustentável a longo 

prazo através de sua abordagem. Tais utopias 

artísticas dos anos 60 e 70 foram descartadas 

nos anos 80, o mais tardar, porque foram consi-

deradas além do possível. No entanto, o concei-

to de arte é tanto um processo contínuo quanto 

a própria arte. Desenvolvimento e mudança são 

inerentes à arte; atribuições existentes, defini-

ções, dogmas continuarão a ser refutados.

Questões e comentários

Entre outras, a questão do surgimento, da 

participação e das ambivalências e contradi-

ções como as interseções dos processos sociais 

e da arte pode ser experimentada no contexto 

dos simpósios. É possível questionar coisas co-

muns e familiares no fórum de um simpósio e 

podem ser evocadas novas estratégias? A parti-

cipação visa, entre outras coisas, receber e inte-

ragir com a população local e uma abundância 

de opções para todos os envolvidos. Pode haver 

o problema de que isto também estabelece nu-

merosas condições para a arte.

Como já descrito, há simpósios em uma inter-

face de exigências (regionais) sociais e institu-

cionais, assim como seus delineamentos cultu-

rais e políticos. De modo geral, as estruturas de 

política corporativa e cultural mudaram ampla-

mente desde os anos formativos dos simpósios 

porque o conceito de arte passou por uma vas-

ta expansão. Até que ponto esta posição agora 

heterogênea, incluindo o conceito de arte e seu 

afastamento dos materiais e procedimentos 

tradicionais, será incluída nas concepções indi-

viduais do Simpósio, cabe em grande parte ao 

organizador. Em geral, surge a questão de como 

essas práticas artísticas, destinadas a partilhar 

e promover o intercâmbio entre artistas (caso 

contrário, economicamente concorrentes) e a 

sociedade, poderão manter sua importância. 

No que se diz ser um tempo neoliberal com 

pressão contínua para a ação, o direito à auto-

-otimização e responsabilidade individualizada, 

trabalho em equipe e participação, ou seja, par-

ticipação ativa em organizações sociais, estão 

em oposição uns aos outros. Esta questão mos-

tra a extraordinária relevância de fóruns como 

os simpósios, onde o foco não é a competição, 

mas a cooperação.

INTRODUÇÃO À PRIMEIRA CRIAÇÃO PRÁTI-

CA DA ZONA DE ENCONTRO ARTÍSTICO SPA_

LOW_SKY

Nos anos 2023 e 2024 o distrito educacional 

vienense 'Bildungsgrätzl Mariahilf' será transfor-

mado. As ruas de Mittelgasse e Spalowskygasse 

serão convertidas em uma zona de pedestres 

sem carros. Este processo será concebido em 

conjunto com os alunos do 'Bildungsgrätzl Ma-

riahilf', professores de arte, residentes e o artis-

ta Rolf Laven. Junto com as crianças, mais de 20 

caixas de trabalho serão construídas no pavi-

mento em frente à escola, as quais serão então 

tornadas acessíveis a todos como canteiros ele-

vados e caixas de exposição no espaço público 

local.

O projeto começa com a construção de ins-

talações que podem assumir diferentes tarefas 
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Figuras 2a, 2b. 
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durante o projeto. As caixas de trabalho já estão 

transformando a Spalowskygasse em uma zona 

para pedestres. Pelo menos temporariamente 

e com o envolvimento de diferentes grupos de 

cidadãos, é aberto um campo de ação e pes-

quisa que oferece a todos a oportunidade de 

participar e discutir antecipadamente como a 

zona de pedestres planejada pela cidade deve 

ser co-projetada e quais tópicos promoverão a 

participação dos cidadãos a longo prazo dentro 

desta nova zona de encontro.

Breve descrição: Tempo/Duração/Frequência

As caixas de trabalho foram construídas e 

projetadas no outono de 2021 junto com os 

alunos do 'Bildungsgrätzl Mariahilf' em Mittel-

gasse/Spalowskygasse em cooperação com 

professores e alunos de IES. Os professores de 

educação especial nos indicaram as necessi-

dades especiais de apoio de seus alunos e os 

longos processos de aprendizagem e trabalho. 

Rolf Laven esteve presente em todas as oficinas 

prestando apoio. Mesmo após as oficinas, as 

caixas serão utilizadas a longo prazo e preserva-

das para o distrito. Foi planejado o uso das cai-

xas como expositores. Cheias de terra, as caixas 

serão usadas no futuro pelos alunos das escolas 

de cooperação como canteiros elevados móveis 

em frente à escola.

Todos os participantes trataram de aspectos 

do desenvolvimento urbano na época da indus-

trialização em Viena, projetaram uma zona de 

encontro no espaço público e planejaram uma 

oficina de design na qual compartilharam seus 

resultados com outros e lhes deram uma abor-

dagem artística/de design sobre o tema.

Este projeto mostrou que os materiais resi-

duais podem ser reciclados para criar materiais 

didáticos apropriados e úteis que são muito prá-

ticos para ensinar e aprender nas aulas de arte 

(Yeboah 2017). A partir dos resíduos coletados e 

dos bens de consumo descartados, tais como 

móveis, ferramentas, etc., os participantes fo-

ram capazes de criar ferramentas didáticas mui-

to úteis que utilizaram para um ensino eficaz e 

ensinaram aos alunos sobre sustentabilidade.

A arquitetura de encontro criada pelos estu-

dantes será utilizada para a implementação e 

também pode ser utilizada para outras oficinas, 

eventos e conceitos de mediação após a aber-

tura do projeto.

Os alunos envolvidos planejam independen-

temente sua arquitetura de encontro, constro-

em as estruturas e organizam um evento de 

abertura mediado pela arte e cultura. Os mate-

riais de design e procedimentos oferecidos são:

• argila como material básico, escava-

do pelos próprios alunos em uma área 

chamada "Wienerberg", que fica no 10º 

distrito de Viena: esta área é de grande 

importância para a história de Viena em 

termos arquitetônicos, socioculturais e 

sociopolíticos no que diz respeito ao uso 

secular do material argiloso ali presente. 

No contexto do projeto aqui discutido, 

esta área é visitada pelos participantes 

do projeto e a argila material é tornada 

acessível para seu próprio uso. Desta 

forma, lugares e ações historicamente 

significativos podem ser apreciados co-

munitariamente de forma exemplar;

• modelagem plástica para a compre-

ensão emocional das narrativas histó-

ricas;

• trabalho em protótipos, bem como a 

transferência gradativa do nível do mo-

delo para a inclusão do corpo real do ex-

perimento e blocos de madeira e aleató-

rios como modelos espaciais do corpo;

• impressos da seção da rua, questio-

nários, jogos;

• giz, argila ou lama e outros meios de 
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ensino escolhidos pelos alunos;

• tábuas de madeira, placas de reves-

timento (como referência à arquitetu-

ra, duráveis, baratas e coloridas), bem 

como parafusos e ferramentas, pasta de 

papel feita a partir de papel de descar-

te. Além disso, madeiras de persianas, 

tubos internos de bicicletas e paletes de 

madeira que haviam sido usados ante-

riormente para outros fins foram cole-

tados e utilizados de forma não conven-

cional.

PRÉVIA: UMA ZONA DE ENCONTRO ARTÍSTICO 

EFICIENTE COMO UM PONTO DE ENCONTRO 

PARA IDEIAS CRIATIVAS

No futuro, novas zonas de pedestres existirão 

como locais de encontro e permanência para 

jovens e idosos.

Especialmente em ruas laterais bastante 

marginais e pouco visíveis, a arte e a cultura 

poderiam ser uma contribuição essencial para 

o desenvolvimento urbano. O objetivo é incluir 

e possibilitar atividades artísticas e culturais em 

pontos nevrálgicos em Viena. A área de aproxi-

madamente 100 metros de comprimento, res-

trita a automóveis, será equipada com novos 

canteiros e assentos e móveis de trabalho, por 

exemplo, parklets. O suprimento cultural do 

Figura 3. 
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bairro deve ser assegurado e mostrar a impor-

tância do espaço público e da participação no 

mesmo.

Trata-se de uma nova orientação comuni-

cativa da arte que oferece participação. Ela se 

posiciona no meio da sociedade e responde às 

circunstâncias atuais. A arte ajuda a melhorar as 

atitudes das pessoas: somente com lógicas de 

pensamento artístico não-lineares podem ser 

superados os desafios sociais. Além das produ-

ções e apresentações de trabalhos esculpidos 

no espaço exterior, haverá espaço para contri-

buições caso a caso na zona de reunião recém-

-formada: oficinas, apresentações de projetos, 

apresentações ao vivo – como um projeto de 

área pública que libera um espaço aberto para 

as comunidades e não desconsidera nenhuma 

unidade de indivíduos. Conceitos inovadores de 

uso compartilhado com a eliminação de vagas 

de estacionamento para automóveis permitem 

o uso de vagas durante todo o dia para reuniões 

e a recuperação de áreas de trânsito para ciclis-

mo e caminhada. Os espaços de moradia, traba-

lho e lazer poderiam ser recuperados nas proxi-

midades de um bairro densamente construído.

Prognóstico

Soluções concretas, desvinculadas dos pro-

blemas reais, não devem ser esperadas da arte. 

Qualquer tentativa de instrumentalizar a arte 

está levando à sua depreciação. A autonomia 

das artes e dos artistas deve ser mantida no in-

teresse da autenticidade e do possível impacto 

do novo através das interações. Quanto à arte, 

as questões devem permanecer sempre aber-

tas. A arte deixa uma marca que pode apontar 

para o fato de que a alteridade criativa-indivi-

dual como esperança e auto-expressão é ne-

cessária em uma sociedade que está presa em 

restrições de propriedade e sobrevivência auto-

-criadas. Não a substituição e a compensação, 

mas a complementaridade, a diversidade, o 

reconhecimento da parte cultural do todo está 

em demanda – e em particular o reconhecimen-

to de cada indivíduo como parte do todo.

Uma das ferramentas para isso pode ser a re-

alização de simpósios. O contato, o discurso e 

a tolerância à ambigüidade são promovidos. O 

aqui já mencionado Joseph Beuys – como pio-

neiro desses valores – mostrou que a arte pode 

ter impactos como uma prática social, mesmo 

que apenas parcialmente na experiência e ação 

cotidiana. Os simpósios ainda fazem parte das 

estratégias de comunicação do trabalho artísti-

co, possivelmente em conexão com a participa-

ção da população. Haverá simpósios com dife-

rentes prioridades no futuro e, apesar de serem 

numerosos e em todo o mundo, eles não são 

abrangidos pelo mundo da arte oficial, pois são 

realizados através da iniciativa privada. Existem 

muitas outras e diversas formas de arte visual e 

a criação artística, bem como formas de parti-

cipação nela (por exemplo, através do trabalho 

de galerias e museus, também através da mídia 

digital, conceitos de coleções privadas, artistas 

em programas de residência, lojas de arte-pop e 

muitas outras), é uma indicação da importância 

da arte – para a sociedade e para o indivíduo.

As realizações cada vez mais interdisciplina-

res de simpósios, como a inclusão de artes ex-

perimentais e performáticas e, portanto, uma 

integração de estratégias não industrialmente 

orientadas, podem ser novamente favoráveis 

a uma consciência de interface, bem como à 

diversidade. Certamente, entretanto, pode-se 

supor que os numerosos simpósios tradicionais 

em suas respectivas regiões, que em primeiro 

lugar foram possíveis devido a uma alta exposi-

ção individual através dos organizadores, valo-

rizam múltiplas oportunidades de experiência, 

participação e perspectivas, tais como em ter-

mos de modos de formação conceitual comuni-
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cativa, sensorial, estética e artística, bem como 

no sentido de formação de identidade para as 

comunidades regionais. Para contrapor socie-

dade(s) em desenvolvimento divergente, os 

simpósios artísticos poderiam ser percebidos, 

aprimorados e utilizados em seu modo de ação 

inclusivo.

CONCLUSÕES PARA COMUNICADORES DE 

ARTE PARA DIVULGAÇÃO FUTURA

Os resultados deste projeto modelo descrito 

aqui podem ser mais bem pensados em termos 

de ganhos situacionais para os participantes no 

local. Os seguintes parâmetros aplicados duran-

te o projeto atual - padrões comportamentais, 

bem como medidas - são apresentados e con-

cretizados a seguir como sugestões para futuras 

ofertas de educação artística:

• o ponto de partida foi que a Cidade de 

Viena deu aos residentes interessados 

a oportunidade de contribuir com su-

gestões de melhoria como parte de um 

processo de participação cidadã para 

uma zona de pedestres recém planejada 

sobre um campus educacional. Isto re-

quer cooperação com o departamento 

de planejamento da cidade e longos pe-

ríodos de preparação;

• serão tomadas medidas e ações para 

despertar a participação de profissio-

nais das artes, escolas/estudantes, pro-

fessores e da vizinhança: conforme de-

lineado no texto acima, um discurso de 

criação pública é visado, com base em 

uma abordagem comum. Atitudes bási-

cas essenciais são o empoderamento, a 

auto-atividade e as habilidades de auto-

-organização;

• a participação em atividades artísti-

cas é aberta a pessoas do distrito. Desta 

forma, a participação da população nas 

redes de conhecimento já existentes, 

tanto na área artística como na área de 

ensino e aprendizagem escolar e estu-

dantil, deve ser ampliada;

• para realizar ofertas educacionais 

sustentáveis, recursos com potencial de 

reutilização poderiam ser reunidos atra-

vés de engajamento cívico;

• o outro aspecto relevante para a sus-

tentabilidade é o agrupamento e aplica-

ção do compromisso, do saber-fazer e 

de competências das pessoas dentro e 

fora do campo educacional; recomenda-

-se um cronograma de longo prazo para 

que a sustentabilidade se desdobre;

• a área de atividade será redesenhada 

com árvores, arbustos, plantas e assen-

tos, bem como com móveis de trabalho 

para atividades criativas (bancadas mó-

veis de trabalho), incluindo suas som-

bras;

• a administração do projeto - apoiada 

por estudantes - garante a interação dos 

diferentes grupos de interessados. Isto 

inclui a cooperação a longo prazo entre 

a administração local, a organização da 

escola, os professores, bem como o bair-

ro e os alunos que os acompanham;

• tal forma de participação não apenas 

permite o acesso a trabalhos educacio-

nais, artísticos e culturais de baixo limiar, 

mas também pode ser esperada a parti-

cipação da população, o tornar-se ativo 

do indivíduo no processo de aprendiza-

gem pública. Para este fim, está sendo 

criado um local temporário de intercâm-

bio para jovens e idosos;

• isto permitirá aos residentes compen-

sar o uso excessivo dos meios de comu-

nicação de massa digitais e da cultura 

de consumo através de atividades ao ar 
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livre e comunitárias;

• ademais, todos os participantes do 

projeto serão capazes de dominar o ma-

nuseio de, possivelmente, numerosos e 

imponderáveis objetos.
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Associations); membro InSEA, EASLHE, ÖGFD, ÖFEB.

Contato: Pädagogische Hochschule Wien, Grenzackergasse 

18, 1100 Vienna, Austria

Email: rolf.laven@phwien.ac.at

https://www.researchgate.net/profile/Rolf-Laven-2

https://orcid.org/0000-0002-9907-7838



176

farol v. 18, n. 26, jan-abr. 2022



177

v. 18, n. 26, jan-abr. 2022

Foco e Escopo

A Revista Farol é uma publicação semes-

tral do Programa de Pós-Graduação em 

Artes da Universidade Federal do Espírito 

Santo. Como iniciativa acadêmica, vinculada 

ao campo das Artes/Artes Visuais, a revista 

abre-se à textos que visam tanto discutir o 

problema da formação e da produção ar-

tística, crítica e historiográfica destinada às 

artes visuais, como favorecer à experiência 

de concepções capazes de se exporem para 

além das dimensões consensuais globaliza-

das no contexto cultural contemporâneo. 

A cada número, via de regra, integra, em 

seu projeto editorial, os seguintes materiais 

originais e inéditos: ensaios, seções temá-

ticas e artigos. Como parte de sua política 

editorial, são apresentadas traduções de 

importantes textos, inéditos em língua por-

tuguesa e que, por sua vez, possam ter sido 

publicados previamente em idioma estran-

geiro. Grande parte das propostas desse 

conglomerado são advindas de pesquisas 

acadêmicas relevantes, tanto de âmbito lo-

cal quanto global, que visam incentivar não 

apenas o diálogo das artes visuais em uma 

instância crítica, mas também a visibilidade 

deste campo com outras áreas da produção 

cultural e científica

O escopo do periódico propõe uma experi-

ência crítica de criação e reflexão, destacan-

do assim sua função como uma fonte signi-

ficativa de pesquisa bibliográfica, de acesso 

livre imediato, tanto ao público acadêmico, 

para as investigações realizadas nos cursos 

de graduação e de pós-graduação, como à 

comunidade externa. O material a ser pu-

blicado pode ser submetido por autoria in-

dividual ou em coautoria entre doutores(as) 

doutorando(as) e mestres(as). Mestrando(as) 

que desejem publicar devem fazê-lo em co-

autoria com seu/sua orientador(a) ou outros 

doutores(as).

Estas submissões ocorrem tanto em fluxo 

contínuo como por chamada aberta pelas 

seções temáticas de responsabilidade de um 

Comitê Editorial. Sendo as avaliações feitos 

pelo processo de arbitragem cega, buscando 

garantir plena isenção no processo avaliati-

vo.

Por seu vínculo com o PPGA, o escopo de 

atuação da Revista FAROL contempla as Áre-

as e Linhas de Pesquisa do Programa de Pós-

Graduação em Artes, a saber:

Área 2: Arte e Cultura

Linha 1: Interartes e Novas Mídias

Linha 2: Teorias e Processos Artísticos-Culturais

Processo de Avaliação pelos Pares

A Revista Farol aceita submissões em flu-

xo contínuo. Todas as submissões condizen-

tes com as diretrizes para autores são ana-

lisadas por pareceristas ad hoc da revista. 

Em caso de discordância um terceiro ava-

liador será requisitado. O cadastro de ava-

liadores é restrito a convites direcionados 

pelos editores.

NORMAS DE PUBLICAÇÃO
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Normas de formatação

Pedimos que leia atentamente todos os 

pontos das diretrizes antes de iniciar o pre-

enchimento de seus cinco passos de submis-

são. A inadequação a quaisquer dos itens 

abaixo, presentes no documento submetido 

e/ou no formulário de submissão acarretará 

a recusa do material.

Serão aceitas propostas de artigos com-

postas originalmente nos seguintes idiomas: 

(i) português, (ii) espanhol, (iii) francês e (iv) 

inglês. A Revista Farol poderá realizar a pu-

blicação tanto do original quanto de tradu-

ção para o português.

As propostas submetidas para o próximo 

número da revista, que não sejam imedia-

tamente aceitas para publicação, poderão 

permanecer arquivadas para possíveis publi-

cações futuras, caso haja concordância dos 

autores.

Durante o preenchimento do cadastro, é 

obrigatória a inclusão do ID ORCID no campo 

indicado como URL no formulário. 

Para o processo de avaliação, os autores dos 

trabalhos submetidos não poderão ser identi-

ficados no corpo do texto, em atendimento ao 

requisito de avaliação cega adotado. Notas e 

citações que possam remeter à identidade dos 

autores deverão ser excluídas do texto.

O artigo deve ser composto em Times New 

Roman, 12 e deverá conter: Título em negrito 

centralizado; Título em inglês no mesmo for-

mato; resumo em até 10 linhas, justificado e 

com espaçamento simples seguido de até 5 

palavras-chave; abstract, no mesmo formato 

do resumo, em itálico, seguido de até 5 ke-

ywords, em itálico; texto justificado, entre 

linhas de 1,5 e parágrafo em 0 pt;

Não devem ser inseridas quebras de pági-

na ou de seção;

Notas de rodapé devem estar em fonte 9, 

espaçamento simples, alinhadas a esquerda 

e numeradas com caracteres arábicos;

Figuras devem estar dispostas no corpo do 

texto, em formato jpg, em 300 dpi, com lado 

menor de até 10cm; devem ser acompanha-

das de especificação técnica (título, autor, 

ano e fonte) e serem numeradas (figura 01, 

figura 02…);

As imagens devem ser anexadas como do-

cumentos complementares;

A página deve estar com margens de 2cm 

inferior e a direta e 3cm superior e a esquerda;

As referências devem seguir o padrão 

ABNT mais recente;

O artigo deve possuir entre 10 e 15 páginas 

do título à última referência;

Caso o(s) autore(s) necessitem, disponibi-

lizados um modelo de documento, no site da 

revista.

 

Importante: Não usar caixa-alta para títu-

los ou subtítulos. Somente será aceita essa 

característica nos casos em que títulos de 

trabalhos (obras, livros, projetos, etc.) cita-

dos possuírem originalmente caixa-alta.

Caso haja preenchimento dos formulários 

de submissão em caixa-alta a proposta será 

recusada.

 

Artigos

A Revista Farol aceitará artigos condizen-

tes com a temática de cada chamada de tra-

balhos. Todos os artigos publicados devem 

seguir as exigências constantes na página de 

Diretrizes para autores, no site da revista.
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